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A MEBS PAES 

Rasgou-se emfim o véo dos vossos sonhos, outras tantas es­
peranças ! Já vos luz a realidade da profissão, que me offertastes, 
e eu, obreiro d'essa realidade, offereço-vos quanto d'ella me cabe. 

Do presente trabalho toque-vos por inteiro a pequenina glo­
ria e que para mim fique apenas a tremenda responsabilidade d'elle! 

Ainda uma vez vos chamarei — meus pães, e a dulcíssima emo­
ção, que por isso me vai n'aima, sei bem sentil-a, mas não dizel-a, 
porque só os Anjos poderiam definil-a, já que Deus só poude creal-a. 

AUGUSTO. 



Am? 

IRMÃOS E IRMÃAS 

....Qu'est-ce que le monde pour 
notre cœur, sans l'amour frater­
nel ! Ce qu'est une lanterne ma­
gique sans lumière ! 
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pR.jíoSÉ D'/NDRADE pRAMAXO 

LENTE OA > a CADEIRA NA ESCOLA 
MEDICO-CIRURGICA 

DO PORTO 

Bem semelhante á hera, que enleia o cedro, e sem lhe dar 
forças ou valor nem ainda o desampara, quando o machado o der­
ruba, assim será e viverá sempre ligado á pessoa respeitosa de V. 
Exc.» 

SEU HUMILDE DISCÍPULO 

í , JL JL. pRANDÁO. 



AO MAIS PREZADO COS AMIGOS 

BERNARDO ^AUGUSTO DE ^/VIADUREIRA 

yASCONCELLOS 

DOUTOR EM THEOLOGÍA PELA UNIVERSIDADE DE COIMBRA E PROFESSOR 
NO SEMINÁRIO PATRIARCHAL 

DE SANTARÉM 

Se o talento, como diz Victor Hugo, tem um symbolo em toda 
a parte, a amizade e a gratidão devem tel-o também. Eis o trí­
plice titulo porque te dedico este huinilissimo trabalho, o primeiro 
e talvez o ultimo que deve escrever 

y^UGUSTO. 
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CÔKBïSCIPïîLOS 
AMIGOS 

Commungamos a uma só meza o mesmo pão da Sciencia, e 
isto não pode esquecer-se ! Todos quinhoamos dos prazeres do es­
tudo e da amargura das difficuldades, dos encantos ephemeros da 
infância e da triste realidade dos sofrimentos — e isto não pôde olvi-
dar-se ! D'ora avante, já que mais não pôde ser, vivamos sempre 
unidos pelo alfeeto, e sob o ceo das mesmas aspirações ! E que ao 
cahir sobre cada um de nós a tampa raza do sepulchro desfolhem os 
restantes uma coroa de perpetuas sobre o finado amigo, como sym-
bolo d'uma saudade pura, e tributo a quem acordou para a im-
mortalidade ! 

Se lerdes o pobre trabalho, que vos offereço, esquecei-vos do 
estudante para só vos lembrardes do vosso amigo 

AUGUSTO, 



A MEHS AMï&ÔS 



INTRODUCÇÃO 

Comme toutes les faiblesses et les 
passions humaines, la passion du mer­
veilleuse devait engendrer grandes 
misères et être exploitée par un cer­
tain nombre d'hommes, qui en firent 
un admirable instrument de fortune. 

A. THEULIER 

I 
A fé no maravilhoso, como sócia inseparável 

da magia, foi por sem duvida coeva com o poly-
theismo pagão; deu-lhes origem o mesmo facto. 
Na consideração d'um raio de infortúnio, darde­
jado pela mão do Omnipotente, abala-se o cora­
ção do homem, desce-lhe a perturbação á alma, a 
intelligencia annuvia-se-lhe, e os membros pen-
dem-íhe lassos para a terra. 

N'um tal estado de perturbação geral do indi­
viduo, causado pelo receio excessivo da Divindade, 
poderia a crença no maravilhoso achar a sua expli­
cação, se não deparássemos com fonte mais vero-
simil. À dificuldade, senão impossibilidade, de 
comprehender o vasto machinismo da natureza, e a 
ligação das causas physicas e seus effeitos, e de 
conceber outrosim que um só e único espirito fosse 
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assaz poderoso para tudo mover perfeita e regala­
damente, e por um só acto de vontade, impeJIiu a 
gente dos tempos obscuros a povoar o mundo de 
génios, e a assignar-lhes missões particulares ! Seria 
a consciência da lei da divisão do trabalho a bor­
bulhar lá do fundo do seio da humanidade, e a es-
trear-se por umaapplicação erradíssima? Talvez; 
mas, a despeito de tudo, foi uma causa da fé ma­
ravilhosa. 

As paixões fazem a vida irregular da nossa al­
ma, exaltam o espirito, que as abriga, alteram-lhe 
as idêas e sentimentos, e inspiram-lhe falsas no­
ções da Divindade — o homem, que as acolhe, 
pode tornar-se mago, feiticeiro e imbuído de ma­
ravilhoso. O receio excessivo da Divindade, uma 
melancolia natural, e os remorsos de uma consciên­
cia atribulada, como paixões benévolas e por ve­
zes justíssimas, podem dar, quando muito, num 
excesso de austeridades e penitencias ; mas o in­
teresse e a cubica fez que o lavrador das eras pa-. 
gãs inventasse quarenta divindades para presidi­
rem aos trabalhos do campo, e vigiarem pelas loi­
ras messes, e vinhedos. A ternura de uma mãe, e 
a vaidade de uma ama forjaram maior numero ain­
da para confiar-lhes o nascimento e a amamenta­
ção do infante; e a dulcíssima paixão do amor, 
com o phrenesi que lhe é próprio, escogitou por 
seu turno os philtros e encantamentos para alliciar 
e mover um nume bemfazejo a tocar-lhe o coração 
da pessoa idolatrada. Dão-se as mãos paixões e po-
lytheismo como fontes primarias do maravilhoso. 

Os charlatães não crearam as tendências hu­
manas, acharam os ânimos dispostos, e não per-
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deram o ensejo; e era natural;—quem corre pelos 
caminhos invios da mentira, e guiado apenas pelos 
lumes fátuos de imaginosos interesses, especula com 
todas as fraquezas humanas. O desejo innato de 
nos expurgarmos d'uma doença, de alcançarmos a 
posse d'um bem, e a lamentosa tendência de nos 
consolarmos com o revez do inimigo, deram seiva 
e progredimento á magica e á feiticeria. A con­
fiança nos sonhos e presagios, essa nasceu por certo 
do naturalíssimo desejo de rasgar os véos do futuro, 
e devassar os abysmos do incognito — assim o de­
monstra o ritual do paganismo. Nunca os char­
latães deixaram de explorar a credulidade e ten­
dências populares ; os curandeiros de doenças cor­
reram sempre emparelhados com os investigadores 
do futuro ; aquelles arrogavam-se o transtorno do 
curso da natureza, e contrariavam as leis da phy-
sica, estes segredavam com os espíritos, quanto á 
sorte da humanidade, e sujeitavam-nos ao seu im­
pério. 

São muitas e variadas as espécies do maravi­
lhoso ; a adivinhação, os encantamentos, a evoca­
ção, os malefícios e os philtros tiveram seu predo-
minio na antiguidade; hoje, se os ha, logram vida 
obscura e sepulchral — ao calor do sol vivíssimo 
da religião christã derreteram-se essas empederni­
das superstições; pois que ao annuncio do dogma 
sublime da unidade de Deus tombou pela raiz a 
carcomida arvore do polytheismo, de que era con­
sequência a arte funesta da magia, como Brucker1 

e Bayle demonstraram.2 

1 Brucher. Htsí. de philosoph., t. 1,1. 2.°, c. 2.» 
2 Bayle. Répr. aux quest, d'un pro. 1." p., c. 36 e 37. 

2 
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Os phenomenos mais ordinários, como tempes­
tades, esterilidade de campos, doenças é curativos 
eram attribuidos aos muitos espiritos, que anima­
vam e presidiam ás diversas funcções do machinis-
mo do mundo—os que prescrutavam as forças da 
natureza, e conheciam das suas virtudes medicamen­
tosas, como que se punham em contacto com os gé­
nios motrizes, alcançavam o famoso nome de ma­
gos, e ainda hoje nos cantões da Suissa são assim 
chamados pelo povo os medicos empíricos, porque 
se lhes attribue segredos particulares de curar en­
fermidades. Os que se entregam á magia negra re-
putam-se malfazejos. 

Da crença nos espiritos, dispensadores de bens 
e males, como acima dissemos, nasceu a idêa de 
acaricial-os por formulas e palavras—per carmina 
— attrahil-os por cantos, e harmonias, evocar os 
mortos pela nigromancia, devassar o futuro pe­
los augures, causar doenças pelos malefícios, ave-
xar infantes pela fascinação, e inspirar paixões cri­
minosas pelo poder dos philtros. O charlatão ou 
curandeiro addiccionava sempre aos seus medica­
mentos formulas barbaras e desconhecidas; especu­
lava com a ignorância. 

O povo dava-lhe fé—que assim o exigia a sua 
crença no génio particular, que promovia aquella 
enfermidade. O doente tinha sempre que tomar o 
remédio com certas precauções e ceremonias de 
geito a dar-lbe um ar de maravilhoso e mais im­
portância á sua arte. Para que uma planta tivesse 
a virtude de curar, tornava-se preciso que fosse co­
lhida em certo tempo, sob tal constellação, etc. ; as­
sim pois a medicina tornava-se um composto ma-
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gico de botânica, astrologia, e superstição (Plinio 
30, c. 30). E como nenhuma d'estas praticas po­
dia influenciar rasoavelmente no curativo, era de 
força reputar o effeito como sobrenatural. Em re­
sumo — para os grandes males da vida suppõe-se 
o remédio fora do mundo ; ha dores que alanceiam 
mui profundamente o coração; a perda d'um amigo, 
os transportes d'um amor exaltado podem, sim, al-
lucinar uma alma, e uma alma allucinada pela pai­
xão pôde também exclamar por seu turno — se 
nada alcanço do céo, farei mover até o próprio in­
ferno! — fleetere si nequeo Superos, Acheronte mo-
vebo. 

II 

A repressão de todos os desvarios da grande 
pessoa moral, chamada humanidade, seria uma exi­
gência louca, senão funesta. Pensar e sentir d'um 
modo absolutamente perfeito não coube em sorte \ 
ao pedaço de barro, transformado em alma vivente \ 
pelo sopro de Deus; mas o pensamento falso, e o 1 
sentimento errado exigem um resfolgo* e, a des- / 
peito de tudo, logram manifestar-se. Cumpre ao 
homem da sciencia rebater o pensamento, e á au-
ctoridade abafar a manifestação, se n'isso vai o in­
teresse do similhante. No ponto, que nos occupa, 
pertence ao medico, como advogado da vida e da 
saúde, desvanecer a fé e confiança, dada por boa 
parte dos homens ás funestíssimas applicações dos 
curandeiros, e debellar qualquer elemento de ma­
gica impostura, que arrasta muitas cabeças tres­
loucadas a grandes desatinos e immoralidades;*— 
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e tem-n'as havido,—das presentes Deus sabe o que 
ha, das passadas falia a historia tristemente. 

Dentro da rainha das cidades pagãs, da culta. 
Roma, havia dous logares de recordações dolorosas : 
Velabro e Columna Lactaria, encrusilhadas sotur­
nas, onde a deshumanidade impudica despejava 
os seus recem-nascidos. Estas victimas innocentes 
gemiam até soluçarem o ultimo alento de vida, 
ou serem apanhadas para destino por ventura mais 
cruel. Ás horas mortas da noite transportavam-se 
a estes logares da miséria os mágicos, e magicas 
principalmente. Era pungente este espectáculo de 
creanças assassinadas por bandos de mulheres, que 
por entre a cerração da noite saíam, quaes harpias, 
pés descalços, cabellos desgrenhados e vestidos pre­
tos á colheita dos innocentes para satisfação dos seus 
intentos supersticiosos ! Não era raro lambem o 
assassinato das creanças pela asphyxia sob os col­
chões e travesseiros, ou enterrando-lhes agulhas por 
detraz das orelhas, e alanceando-as; — e com que 
fim? Para beber-lhes o sangue, ou preparar unguen­
tos e remédios—pueros noctu injecta culatra prœ-
focant, vel *dcu post aurem infixa necant, vel cunis 
rapiunt, et lancinant, aut in usum unguentorum 
vel in cibuni sibi gratissimum (Festus Pompeius). 
Ovídio também pode dizer: carpere dicuntur la-
ctentia corpora rostris, et plenum poto sanguine, 
guthur habent.l Plinio emfim dá-nos conta de um 
remédio, composto da medulla dos ossos das per­
nas, e miolos de creanças. Alii medullas crurum 
quacrunt, et cerebrum infantium.2 

i Ovid. Heiod. 1. 6. 
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Assignaladas assim as consequências da fé no 
maravilhoso, e a sua influencia nefasta na vida e 
saúde da humanidade, afoitamo-nos a dar por bem 
cabido em nossajL attnbuiçõesio assumpto do pre­
sente trabalho, focaremos de leve no maravilhoso 
antigo para fallarmos mais de espaço do moderno. 
O esboço que deixamos feito serve de sobejo para 
conhecer-se d'aquellas practicas repugnantissimas; 
depois ha n'ellas um predominio de superstição, 
que mal cabe á medicina debellar ; a religião, que 
nos inspira a paciência e sustenta a nossa coragem 
pela esperança, é o único remédio efficaz contra 
essa doença. Nos grandes factos do maravilhoso 
moderno ha falsíssimas noções de physica a com­
bater, phenomenos physiologicos a rectificar, e ha j 
sobretudo a descabellar-se os erróneos princípios / 
de therapeuticas inadmissíveis, m~!Tr~~*' 

São estes os pensamentos geraes do humilissi-
mo trabalho, que vamos encetar; está pois conhe­
cido o scôpo d'esté exercicio— nós é que nem com 
somenos perfeição intentamos realisal-o — fora mis­
ter para isso que de nós podessem dizer: « sabe 
bem o que diz, e diz bem o que sabe. » Por fim 
é um trabalho exigido pela lei, e d'esta não pode­
mos nós eximir-nos— se duvidássemos da bene­
volência dos nossos mestres, e da do publico, es­
cudados com esta consideração, ficaríamos resolutos 
na fé d'uma desculpa. 

2 Plinio, Hist. Nat., 1. 28—c. 2. 



IL 

DO MARAVILHOSO NA ANTIGUIDADE E ENTRE 
OS POVOS PRIMITIVOS 

Quando a intelligencia humana jazia immersa 
no cerrado nevoeiro da superstição e do maravi­
lhoso, e a humanidade vivia tremula e convulsiva 
na contemplação das leis geraes da creação, qual­
quer phenomeno inesperado era objecto de espanto, 
presagio de terríveis desgraças e signal da cólera 
dos deuses. A apparição de um eclipse, de um co­
meta, de uma estrella candente, terrificava os es­
píritos mais afoitos. Os chinezes, ainda hoje, levan­
tam grande ruido com trombetas e cymbalos, afim 
de afugentar o dragão, que devora a lua. Ricardo 
Lander, na sua viagem ás margens do Niger, re­
fere a indizível confusão causada pelo appareci-
mento de um eclipse da lua, por occasião de uma 
grande festa do paiz : « Os sábios d'aquellas para­
gens davam, por suas explicações, incremento ao 
pânico de que se tinha possuído o povo. No seu 
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pensar, a lua, desgostosa da vereda que percorria 
no céo, vereda embaraçosa e eriçada de obstáculos, 
achou aquella occasião opportuna para abandonar 
o seu antigo caminho e entrar no do sol. Este, irri­
tado por similhante usurpação, arremessa-se sobre 
o astro imprudente da noite, envolve-o de trevas e 
intima-o a seguir sua costumada trilha.» Na his­
toria antiga vemos os acontecimentos mais celebres 
annunciados por uma serie de presagios felizes ou 
funestos. As entranhas das victimas, o vôo das aves, 
o modo como os frangos sagrados comiam as se­
mentes, os sonhos dos grandes personagens, se­
gundo a interpretação dada pelos augures, precipi­
tavam o povo em sombrio desespero ou embriaga-
vam-n'o de uma confiança sem limites. 

Os phenomenos pathologicos não deviam sub-
trahir-se á lei commum, e as doenças foram na­
turalmente consideradas como effeitos da cólera 
celeste, dirigida sobre uma pessoa no caso de 
doença esporádica, sobre populações inteiras, no 
caso de epidemia. Assim, a primeira therapeutica 
empregada consistia em aplacar a cólera Divina, 
recorrendo-se para isso aos depositários terrestres 
do seu poder E' assim que os primeiros medicos se 
envolvem nas ceremonias dos templos. Na profun­
didade dos bosques sagrados, em volta das fontes 
e arroios benéficos, vinham os povos imprecar á 
divindade protectora do logar a cura ou allivio de 
seus males. Tentavam commovel-a por meio de 
supplicas, offerendas e sacrifícios. Os reis immola-
vam hecatombes, os ricos sacrificavam cabeças de 
gado, os pobres e os escravos offerendavam favos 
e mel. Algumas vezes ò deus do logar parecia com-
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mover-se, e o doente, á custa de uma imaginação 
viva, reagindo sobre o seu organismo, colhia saúde 
e allivio, que por vezes conviria também reputar, 
como filho de uma coincidência caprichosa. 

A estas devoções accrescentaram-se mais tarde 
praticas hygienicas e medicamentosas. Mas, ao 
lado do observador sábio e circumspecto, sincera­
mente dado ao allivio de seus similhantes, topava-
se grande numero de charlatães que, habilissimos 
somente na arte de sequestrar a fortuna alheia, as­
sociavam áquellas praticas philtros e amuletos, aos 
quaes cabia a melhor parte do effeito obtido. 

Como quer que fosse, em grande conta tinha 
a medicina antiga os amuletos, philtros e feitiços ; 
e nós vemos Aetio, pratico da Alexandria no sé­
culo v, misturar a crença no maravilhoso com meios 
therapeuticos applicados aos casos. Assim, acon­
selha, contra a picadura das abelhas, a applicação 
de um sigillo gravado de uma cruz. ? Referindo 
a composição de certo unguento, recommenda dizer 
em voz baixa, no momento do seu emprego: «O 
Deus de Isaac, de Abraham e de Jacob, conceda a 
este medicamento tal ou tal virtude!» 2 Aconse­
lha, para extrahir um osso da garganta, dizer: 
«Osso, sahe d'esta garganta, como Jonas sahiu do 
ventre da baleia ! » 3 

Meio século era já passado, sobre as ruinas da 

1 Em as nossas aldeias ainda hoje ha este costume, sendo 
substituído o sigillo por uma moeda de cobre. 

2 Chamando aqui esta recommendação de Aetio, intenta­
mos apenas exemplificar o gosto pelo maravilhoso no século v ; 
pois é certo que ao ente, invocado por Aetio, são devidas as boas 
cousas d'esté mundo. 

3 Bouchut, H.daMed., p. 329. 
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decantada Troya, quando se levantou o primeiro 
templo consagrado a Esculápio; apoz este muitos 
se erigiram, tanto na Grécia como na Asia. Havia 
o costume, importado do Egypto, de suspender 
nas paredes d'estes templos taboas votivas com o 
nome do doente e da doença e o tractamento posto 
em uso. Acharam-se muitas d'estas taboas, e pode 
vêr-se pelo extracto seguinte, como se praticava a 
sciencia: «Juliano escoava a jorros sangue pela 
bocca e julgava-se de todo perdido. O oráculo man-
dou-lhe tomar de cima do altar pinhões e comel-os 
com milho durante três dias. Fel-o e sarou. » ' 

Mas, fora d'estes templos, onde se exercia of-
ficialmente a medicina, celebravam-se, em todo o 
mundo pagão, numerosos e estranhos mysterios, 
cujas ceremonias extravagantes e cuidadosamente 
occultadas aos menos iniciados, eram de molde a 
ferir a imaginação dos que, mesmo sem as presen­
ciar, tremiam de ouvir narral-as. O culto de He-
cata, em particular, era uma verdadeira magia. A 
deusa tomava successivamente a forma de uma mu­
lher, de uma vacca e de uma cadella; suppunha-se 
ser ella quem mandava phantasmas de pôr medo, 
e fazer crear apprehensões no seio das trevas. Era 
só mediante formulas extravagantes e immundas, 
que esta deusa se mostrava a seus adoradores, sa­
tisfazia seus votos e guiava suas emprezas. Eis uma 
conservada por Porphyro: «Fazei da raiz da ar­
ruda silvestre o corpo de uma estatua, ornai-o de­
pois de pequenos lagartos domésticos; pisai myr-
rha, estoraque e incenso com os mesmos animaes, 

1 Bouchut, loc. cit.. p. 22. 
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e deixai a mistura ao ar durante o crescente da 
lua. Então levantai vossos votos nos termos seguin­
tes (a formula não foi conservada). Tomai tantos 
lagartos, como de formas eu tenho, e, depois de 
endereçardes fervorosas preces á imagem, vêr-me-
heis durante vosso somno. » 

Se por um momento attendermos agora ao neo-
phyto, cuja imaginação já cheia de terror pela idêa 
do acontecimento que espera, só, em meio da noite, 
cercado de um apparato horrivel, de geito a per-
turhar-lhe a alma,e já sobretudo enfraquecido pelo 
jejum prolongado, a que o sujeitou uma prepara­
ção abominável, e cercado, emfim, de uma atmos-
phera balsâmica, e, talvez, narcótica e estupefa­
ciente, obra de misturas magicas, que ha de ex­
traordinário se experimentar uma verdadeira allu-
cinação e julgar assistir á apparição que tanto de­
seja? 

Além d'isso os sacerdotes de Hecata, no meio 
das suas praticas maravilhosas, não deixavam de in­
sinuar a charlataneria. Ahi vai a narração de um 
dos seus estratagemas, tirada, por M. Maury, do 
tractado intitulado Philosophumena, attribuido a 
Origenes. Tractava-se de fazer voejar Hecata sob a 
forma de um fogo aéreo: «O magico mandou ala-
pardar n'um sitio determinado um seu confrade, e 
recommendou aos crédulos estivessem bem attentos 
no momento da apparição da chamma, e logo, escon­
dida a face, se prostrassem por terra, guardando 
esta postura até que fossem chamados: então o ma­
gico entoa no espesso das trevas a formula da en-
cantação. Pronunciada que foi, volteja um fogo no 
ar. Tomados de espanto á vista de tamanho prodi-
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gio, os crédulos, de rosto occulto, cahem sem voz 
por terra. Todo o artificio se reduz a isto: O col-
lega larga um milhano a que tinha atado uma es­
triga de estopa accesa. A ave espantada, cega com 
o fogo, vai bater de encontro a tudo, e os papalvos 
se salvam no cumulo do terror. » 1 

Nos livros da magia branca lêem-se mil pro­
cessos similhantes. 

Os encantos de Girceo e Medea tornaram-se 
celebres em toda a antiguidade, e a elles se attri-
buia o poder de transformar os homens em* ani-
maes. Ovidio legou-nos a narração da singular 
transfusão do sangue, praticada por Medea sobre 
seu sogro Eson: «Ella mergulha uma faca na gar­
ganta de uma ovelha negra, derramando seu san­
gue em dons fossos. Depois de ter por suas supplicas 
apasiguado os deuses, faz transportar para junto 
do altar o corpo de Eson, cabido por seus feitiços 
n'um somno lethargico. Ella purifica o velho três 
vezes com fogo, 1res vezes com agua e três vezes 
com enxofre. As hervas magicas fermentam n'um 
vaso de bronze. Mistura as raizes, as flores e os 
suecos ácidos da hemonia; junta-lhe pedras trazi­
das do fundo do Oriente, plantas colhidas á luz da 
lua, as azas e a carne infame do stryge, a pelle es­
camosa de uma serpente de Ginyphus, o fígado de 
um veado velho e a cabeça de uma gralha que tem 
nove séculos. Depois estrangula o ancião e substi­
tue seu velho sangue pelo licor magico. • 2 

E pode, talvez, dizer-se que estas crenças do 
passado se projectam certamente sobre os nossos 

1 M. Maury — La magia et l'astrologie, le sommeil et les rê­
ves, pag.58. 
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tempos; — quem não sabe que as mesinheiras dos 
nossos campos aconselham para debellar gravíssi­
mas doenças, envolver, nos intestinos de um car­
neiro negro, a cabeça do enfermo agonisante? Nas 
muitas hervinbas apanhadas pelo cordeiro, alguma 
irá de virtude extraordinariamente medicamentosa; 
a sua exhalação em contacto com a cabeça do doen­
te dará o phenomeno da cura: e mediante esta ex­
plicação da curandeira, não haverá certamente pes­
soa do povo que ponha em duvida a efficacia do 
remédio. 

A cura da criança rendida não é menos cu­
riosa. 

Com a entrega reciproca pelas mãos dos padri­
nhos, atravez de um carvalho fendido, e acompa­
nhado o acto das seguintes palavras: 

Pega no teu afilhado, 
Que vai rendido e quebrado— diz a madrinha; 
Aqui tens teu afilhado, 
Puro e são como foi nado—responde o padri­

nho, ao recambiar-lh'o—obtem-se óptimo resultado. 

-* Á custa da magia d'estas rimas e das ceremo-
nias do acto opera-se a cura, na medida que o car­
valho, depois de cuidadosamente enleiado, vai ci-
catrisando; uma tona de trovisco, e algum barro 
nas partes internas da fenda, dão, no parecer da 
nossa gente, muita virtude ao curativo; — e por 
fim a sorte da criança segue o vigor ou estiolamento 
da planta. 

2 Ovidio, Metamorp., liv. vu. 
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Topam-se a cada passo factos d'esta ordem em 
nossas aldeias. 

A crença na magia, nos feitiços, capazes de 
tornar os amantes fieis, de entorpecer as serpentes, 
etc., transmitte-se da Grécia a Roma, como dão fé 
estes versos de Virgílio: 

Effer aquam, et molli cinge haec altaria vitta ; 
Verbenas que adole pingues et máscula thura ; 
Conjugisut magicis sanos avertere sacris . 
Experiar sensus. Nihil hic nisi carmina desunt. 
Carmina vel ceio possunt deducere Lunam : 
CarminibusCirce sócios mutavit Dllissei : 
Frigidus in pratis cantando rumpitur anguis. 

VIRGÍLIO, écloga VIII. 

Mas foi sobretudo a magia astrológica dos chal-
deus, que invadiu Roma depois da conquista da 
Asia, e que desthronou as velhas crenças dos agou­
reiros e arúspices; e Juvenal nos ensina, n'uma das 
suas satyras, que as damas romanas consultavam, 
quando doentes, astrólogos e chiromantes egypcios. 
O palácio da celebre Poppea, mulher de Nero, es­
tava sempre repleto d'esta gente, e, no dizer de 
Suetonio, o próprio imperador Augusto tinha muita 
fé nos astrólogos. 

No entanto a sua sciencia estava longe de pa­
recer infallivel a todo o mundo. Já noutro tempo 
Aristhophanes tinha zombado sem piedade das tra­
paças e fraudes passadas no templo de Esculápio; 
mas é ao sublime orador e elegante poeta Lucrécio, 
que cabe a honra de ser o primeiro a atacar, em 
nome da sciencia, as superstições de seu tempo. 

Elle mostra os homens tremendo diante dos 
phenomenos da natureza e invocando as divinda­
des que suppunham dirigil-os a seu talante ; 
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Praeterea, cui non animus formidine Divum 
Contrahitur ? cui non conrepunl membra pavore, 
Fulminis horribili quum plaga tórrida tellus 
Contrerait, et magnum percurrunt murmura ccelum ? 
Non populi gentesque tremunt ? regesque superbi 
Cornpiunt Divum perculsi membra limore. 

Non Divum pacem votis adit, ac prece qusesit 
Ventorum pavidus paces animasque secundas ? 

LUCRÉCIO, DE NATURA RERUM, 1ÍV. V, p . 1 2 2 0 . 

Muitos phenomenos, diz elle, podem alimentar 
nossas illusões e violar a fé devida aos sentidos. 

Caetera de genere hoc mirando multa yidemus. 
Quae violare lidem quasi sensibus omnia quaerunt : 
Nequis quam ; quoniam pars horum maxima fallit 
Propter opinatus animi, quos addimus ipsi, 
Pro visis ut sint, quae non sunt sensibus visa. 

IDEM, liv. IV. 

Mais longe, dá também a razão dos sonhos que 
a credulidade reputa enviados pelos deuses para 
presagio do futuro. 

Et, quo quisque fere estudis devinctus adhaeret, 
Aut quibus in rebus multum sumus ante morati, 
Atque in qua ratione fuit contenta magis meus ; 
In somnis eadem plerumque videmur obire: 
Causidici causas agere et componere leges ; 
Imperatores pugnare ac praeha obire ; 
Nautae contractum cum ventis cernere bell um. 

IDEM. 

■Emfim, no seu Falso Propheta, Luciano mofa 
dos charlatães, que vendem receitas para perder um 
inimigo, descobrir thesouros, etc. ; e, se bem que 
rasgou o véo das astúcias, não desabusou nem o 
povo nem os grandes. (Maury, loc. cit., p. 85.) 
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DO MARAVILHOSO ENTRE OS POVOS SELVAGENS 

As crenças dos povos, assentados ainda á som­
bra da primitiva barbaria, revelam que seu espirito 
está possuido de noções tão ridiculas como gros­
seiras. Os objectos mais vulgares tornam-se apaná­
gio do seu culto, da sua veneração e sobretudo do 
seu terror. 

O povo Indo, escreve M. Joseph Robert, con­
serva crenças e tem pactos com tantos demónios, 
deuses e semi-deuses, que vive em perpetuo terror. 
De noite o medo redobra, e é então que eatôa en-
cantações, tange amuletos e empunha tições, afim 
de arredar seus invisíveis inimigos. 

Os negros da Africa central usam, como pre­
servativos das doenças e das injurias dos maus es­
píritos, de talismans a que chamam gris-gris. 

Tudo lhes tôa bem, desde um simples seixo até 
os mais preciosos objectos. Têm feiticeiros, que são 
a um tempo medicos, nigromantes e fabricantes de 
amuletos. Denotam-se estes mesquinhos aventurei­
ros por uma viseira perfidamente sinistra, de molde 
a infundir terror no animo dos seus, exaltando-lhes 
outrosim a imaginação. Essa expressão deextasis ou 
de santo delirio, é o effeito de uma supra-excitação 
facticia que esses impostores mantêm cuidadosa­
mente por meio de diversos excitantes provocado­
res de allucinações, sonhos ou convulsões, que são 
para elles a viva imagem do enthusiasmo divino. 

As mulheres entram com vantagem n'este sa­
cerdócio magico, visto que a sua organisação tão 
geitosamente as habilita para se possuírem de um 
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delirio fatidico, levado, não poucas vezes, até ao 
furor, que se nos afigura com assomos de inspira­
ção. 

Era assim que, em tempos que já vão longe, 
os oráculos transmittiam prophecias por intermédio 
das sybillas, entradas, por influencia do deus, num 
verdadeiro delirio hyslerico. Virgílio legou-nos um 
exemplo d'isso na pintura da sybilla de Cumes: 

Subito non vultus, non color unus, 
Non comptae mansere comae, seel pectus anhelum, 
Et rabie fera corda tuuient : majoique videri 
Nec mortale sonans ; afflata est niimine quando 
Tam piopriore Dei 
At Phcebi nondum patiens, immanis in antro 
Bacchatur vates, magnum si pectore possit 
Excussisse Deum ; tanto magis ille fitigat 
Os rabidum, fera co;da domans, fingit que premendo. 

VIRGÍLIO, ENEIDA. 

Essas cambiantes cores das faces, esse peito 
arquejante, esses gritos que nada têm de bumano, 
essa attitude tão energicamente exprimida pela pala­
vra bacchatur, esses exasperados esforços que des­
envolve afim de se esbulhar do deus que a opprime, 
não serão effeitos de um ataque de hysteria bem 
caracterisada ? 

Aprendemos de Tácito, que os germanos tinham 
prophétisas similhantes, muito veneradas do povo, 
e que ás mulheres-druidas adjudicavam osgaulezes 
nobres e divinas attribuições. 

Os selvagens de algumas terras da America têm 
egualmente feiticeiros-medicos, que curam por meio 
de philtros, e cujas virtudes attribuem á influencia 
dos Manitós. Mas não se limitam a estas practicas 
caridosas; dão também a beber aos seus inimigos 

3 
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amavíos envenenados, apontando-os em seguida 
como victimas da cólera celeste. 

Os Índios dão aos sonhos uma importância su­
blime. Previamente preparados por jejuns rigoro­
sos, celebram festas especiaes, afim de obterem so­
nhos propheticos. A influencia dos narcóticos vem, 
por seu turno, augmentar o delirio, e assim julgam 
presentes as imagens de seus antepassados que lhes 
faliam do futuro. 

Accrescentemos a isto a persistência de uma 
musica discordante, limitada ás mais agudas notas, 
e a omnipotência da imitação, e espantar-nos-hemos 
menos d'essas danças phreneticas em que se pre­
cipita uma população inteira, contorsendo-se de um 
modo grotesco, meneando carvões ardentes e reta­
lhando o corpo de feridas, sem manisfestar signal 
de dôr! 

Aquelle que revela maior exaltação e cujo sys-
tema nervoso acaba por contra hi r uma alteração 
chronica, é proclamado feiticeiro, e uma vez sup-
posto inspirado, jamais deixa de receber os favores 
do publico. A partir d'esté dia, afim de inspirar 
mais arreigadas crenças e guindar mais alto sua in­
fluencia, vive separado do resto da tribu; e só, quan­
do a onda da desventura se encapella e insurge de 
encontro á misera tribu e ameaça voraz submer­
gi!-a, apparece, ufano de si, como o génio altivo 
que domina os elementos, tendo no pensamento o 
poder de calar os bramidos da tempestade, e nas 
palavras o condão de suffocar suspiros, de armi-
quilar prantos e de espargir com effusão por de so­
bre a cabeça dos infelizes saúde, gloria e venturas. 
Emfim, o seu prestigio é altamente extraordinário ; 
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attribue-se-lhe o poder de ser invulnerável, de se 
transformar em animal, em nevoeiro, etc. (Maury, 
loc. cit.) 

Seria fastidioso insistir mais. São sempre os 
mesmos artifícios, os mesmos meios de supraexci-
tar fortemente o systema nervoso nos indivíduos já 
predispostos a admittir tudo sem joeirar nada. 

O estado do maravilhoso no seio de uma civili' 
sacão mais adiantada, vai apresentar-nos phenome-
nos indubitavelmente análogos no fundo, mas mais 
complexos nas suas manifestações e conseguinte-
mente de mais subido interesse. 

O MARAVILHOSO NA EDADE MEDIA 

A Alch imia . 

Por pouco que se reflicta nas ideas geraes que 
dominaram os espíritos nos primeiros séculos do 
Cbristianismo,e na interpretação, toda mystica, dada 
aos phenomenos do inundo visível, phenomenos que 
se julgavam subordinados á acção directa do inundo 
invisível ou sideral, comprehende-se, como tantos 
alchimistas passando a vida a lidar chi m içam ente 
com os corpos brutos e a modificar suas proprie­
dades, os suppozeram capazes de tantas maravilhas; 
como sonharam transformar as pedras mais com­
muns em pedras preciosas, os metaes mais gros­
seiros em ouro e prata; e como, emfim, a sua ima­
ginação lhes deixou entrever a possibilidade de crea-
rem chimicamente uma panacea universal, desti­
nada a curar todos os males e a prolongar extra­
ordinariamente a vida humana. 
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Durante a edade media, o estudo das sciencias 
era apanágio de poucos, que, de propósito, assom­
bravam todos os inventos e explorações d'uni per­
fume de maravilhoso, e divulgavam seus descobri­
mentos sob uma linguagem, apenas perceptive! 
para poucos iniciados, como se a sciencia, na sua 
sublime simplicidade, não fosse digna de apaixo­
nar os homens sem um apparato phantastico e mys-
terioso. 

Porém, na arte alchimica, tal como nol-a lega­
ram os seus mais illustres adeptos, ha dous ele­
mentos que importa distinguir: «o elemento ver­
dadeiramente chimico e o elemento mystico—o pri­
meiro, lógico, scientifico e admissível, apezar de seus 
numerosos erros; o segundo, extravagante, saído 
de cérebros desvairados, e que, moldado sobre as­
pirações essencialmente extáticas, offerece, a quem 
compulsa os próprios livros dos philosophos her­
méticos, um enredo inexlrincavel de dificuldades, 
diante do qual succumbem a attenção mais firme, 
a paciência mais sancta e a intelligencia mais ro­
busta.» (Chereau, Diet. Encycl. des sciences meã., 
art. ALCHLMIE). 

Quasi lodos esses livros tinham titulos extra­
vagantes, próprios a despertar o desejo da leitura 
e a espicaçar a imaginação do leitor. Assim—Les 
Douses Chefs de la philosophie, le Désir désiré, le 
Tombeau de Semiramis ouvert aux sages, l'Entrée 
ouverte au palais fermé de roi, Teinture du Soleil 
et de la Lune, etc. 

Ora, a idêa mãe dos alchimistas era transfor­
mar em ouro os mais grosseiros metaes, por meio 
(Turn extractor particular que denominaram alter-

i 
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nativamente — a grande obra, o magistério, o pó 
da perfeição e pedra philosophai. 

Em continuas pesquizas gastavam, pois, tempo 
e fortuna, fazendo de passagem óptimas descober­
tas, que não obstante desprezaram, por isso que 
só almejavam a realisação da sua idêa fixa e inva­
riável— a descoberta da pedra, philosophai — ; e 
embora os resultados não correspondessem aos seus 
intentos, o horisonte da sua esperança não se limi­
tava, o facho do seu engenho não impallidecia, 
nem tão pouco trepidavam diante de dificuldades 
e obstáculos, antes trabalhavam sempre, sem se es­
quecerem de evocar em seu auxilio, além dos re­
cursos da chimica pura, as praticas occultas da 
magia, as inspirações religiosas e diabólicas, bara­
lhando e confundindo extravagantemente, n'um ca­
bos sem exemplo, as tradições pagã, judaica, chris-
tã e arabe. 

Sobre a natureza dos metaes e seu desenvolvi­
mento no seio da terra, tinham os alchimistas idêas 
tão extravagantes, que os arrastavam a manipula­
ções e praticas chimicas, ainda mais extraordiná­
rias. 

Persuadidos de que os astros tinham uma ac­
ção directa sobre os corpos terrestres, imaginaram 
que cada um d'esses globos celestes tinha sob sua 
protecção um dos metaes entranhados na terra, e, 
dilatando a sua theoria, buscaram uma substancia 
de influencia igual á do céo. E assim que a sup-
pozeram existir no arsénico, mercúrio e antimonio; 
no sangue dos animaes, saliva, esperma, lagrimas, 
etc. Van-Helmont descreve-a com o lustro e brilho 
do vidro e a côr do açafrão ; Perigarde Pise dá-
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lhe a côr da papoula silvestre e o cheiro do sal com-
mum. Um oulro attribue-lhe cinco cores ao mes­
mo tempo, etc. 

Mas no meio de todas estas aberrações, não 
esqueçamos que legaram á posteridade admiráveis 
monumentos, e que passavam a vida a trabalhar, 
victimas, não poucas vezes, de arriscadas experiên­
cias, e não menos, da ignorância e intolerância de 
seus contemporâneos que os repulavam feiticeiros, 
mágicos e enviados do demónio. Quantos não mor­
riam de fome nas masmorras ou eram queimados 
vivos nos cárceres ?! 

Aos alchimistas da edade media deve muito a 
chimica moderna. Foram elles que prepararam os 
elementos necessários á sua creação, inaugurando 
a era das experiências, fazendo assentar a inter­
pretação dos phenomenos sobre o exame dos factos, 
e rompendo com as tradições puramente metaphy-
sicas. E, para comprovar o que levamos dito, basta 
citar, no século vm, o nome glorioso de Geber, no 
século seguinte Rhazés, no século xiv Alberto o 
Grande, e no começo do século xvn o grande Van-
Helmont. 

Emfim, no meio da ignorância e superstição 
geraes, esses homens estavam no espirito da sua 
epocha. Se alguns, imbuídos das ideas do tempo, 
affirmavam cousas monstruosas e insensatas, mui­
tos, ao contrario, revelavam eximio discernimento, 
bom espirito de observação e penetrante sagaci­
dade. Leiamos, para mais verdade, as seguintes li­
nhas de Rhazés, onde desmascara os innumeros char-
latães, que já no seu tempo deshonravam o exer­
cício da medicina : « Nada iguala seu inaudito des-
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caro, sua desmedida audácia, ou antes, aquella cri­
minosa certeza com que em sua mesma opinião 
atormentam a fraca humanidade, causando-lhe do­
res cruéis nos últimos momentos da vida, sem ap-
parencia alguma de razão. Alguns ha que se ga­
bam de curar a epilepsia, fazendo para isso uma 
abertura na parte posterior da cabeça; mostram 
depois alguma cousa que levavam occulta nas man­
gas do casaco, e, dizem, tel-a tirado da ferida. Ou­
tros extrahem rãs de debaixo da lingua, mediante 
processos mais ou menos astuciosos. A impostura, 
porém, das operações, nem sempre corria ao sabor 
dos charlatães, mormente se ellas recahiam em pes­
soas de iIlustração. E por fim, chegado o exame 
mais detido das pretendidas operações, todo o ar­
dil ficou descabellado. » (Bouchut, Hist, de Meã., 
p. 343). 

Os chimicos de hoje, diz Figuier, não devem 
assestar severos juizos sobre os philosophos hermé­
ticos, antes "devem curvar-se respeitosos perante os 
trabalhos que lhes legaram, pois que insensatos ou 
sublimes são seus verdadeiros avós. Se a alchimia 
não topou com o que pesquizava, achou o'que 
não buscava ; se não veio á luz o que rastejava, 
a descoberta da pedra philosophai, achou a chi-
mica, e esta conquista é, por sem duvida, bem mais 
preciosa. 

O alchimista da edade media, dizChereau, foi 
o vivo emblema da perseverança levada aos seus 
últimos limites. E quantas vezes os filhos continua­
vam as experiências interrompidas pela morte do 
pai ? Ouçamos agora um critico d'aquelles tempos, 
pintando a febre ardente que devorava esses infe-
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lizes martyres da sciencia : « Les dommageables 
charbons, le soufre, la fiente, les poisons, les mi­
nes e tout dur travail leur sembla plus doux que 
le miel jusqu'à ce que, ayant consommé patri­
moine, heritage, meubles que s'en allaient en cen­
dre et fumée, ces malhereux se trouvaient chargés 
d'ans, vêtus de haillons, affamés toujours, sentant 
le soufre, teints et souillés de suie et, par le fre­
quent maniement du vif argent, devenus paralyti­
ques. > 

D a s s t y g m a t i s a ç õ e s 

O homem que sonha, pensa e exprime seus 
pensamentos por phrases que por vezes dirige a 
si próprio, sem saber que são suas. Entra em dia­
logo com a imaginação. O que se passa no sonho, 
dá-se também na hallucinação, posto que em gráo 
mais subido. Os sentidos e o espirito acham-se im­
buídos por egual theor, e a imagem partida do cé­
rebro vem ferir o sentido externo, como se fora um 
objecto realmente existente fora d'elle. E d'esl'arte, 
bem" pode ser, fiquem explicados esses numerosos 
factos de visões extáticas, sobre os quaes tanto se 
tem discutido, affirmados apaixonadamente por uns, 
e negados, como grosseiras fraudes, por outros. 

D a f e i t i ç a r i a o u b r u x a r i a 

Quando o mundo pagão se converteu ao chris-
tianismo, muitas superstições populares continua­
ram a existir, mudando apenas de forma e estabe-
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lecendo-se sobre novas crenças. É assim que a ma­
gia dos antigos thaumalurgos se tornou a magia do 
demónio e dos feiticeiros. Porphyrio, attribuindo á 
acção dos demónios, que elle crê espalhados no ar, 
grilos inarticulados, ais, soluços, dificuldade de 
respirar e pesos de estômago, aconselha o recurso 
ás purificações. Plotin, fallando dos Gnósticos, es­
creve: «Elles se vangloriam de afugentaras doen­
ças, e a fazei-o por meio da temperança e de uma 
vida bem regrada, rasoavel seria a sua pretenção. 
Mas, ao contrario, afirmam que as doenças são 
demónios, expulsos pela virtude de suas palavras, 
e, d'isso se gabam, afim de captarem a veneração 
do povo. 

Entretanto a tradição seria insuficiente para 
explicar a prodigiosa propagação das praticas da 
feitiçaria nos séculos 14.°, 15.° e 16.°, se o ter­
reno se não achasse preparado pela angustia e pro­
fundo desespero que fazia, para assim dizer, o es­
tado moral e fixo das populações, gemendo d'ha 
muito sob o peso de inauditas calamidades. Esses 
infelizes, victimas da miséria, e perdidos sem re­
curso, acabavam por se entregarem ao demónio, 
em quem por erro e loucura pareciam depor con­
fiança. 

Gomo quer que fosse, até ao século 18.°, pro­
cederam os parlamentos contra os feiticeiros dum 
modo cruel. Sem fallar da Hespanha, terra clássica 
das fogueiras, muitos mil se queimavam em Tre­
ves, Wartzbourg e outras cidades; e quem quizer 
saber as penas applicadas, em Portugal, nos sécu­
los 15.° e seguintes, e fazer idêa dos différentes 
processos de feitiçaria, leia o que transcrevo era 
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ngtajdas Crdenaçõe e Leis do reino de Portugal, re­
copiladas por mandado de El-Rei D. Philippe I. \ 

Todo o mundo, porém, cria mais ou menos na 
feitiçaria. Sábios, sacerdotes, juizes, fanáticos ou 
indifférentes, victimas ou algozes, tiaham suas cren­
ças na arte dos feitiços. Jurisconsultos como Spren-
ger, Bodin, Pierre de Lancre e outros, escreviam 
grossos volumes sobre esses processos, e regista­
vam como puras verdades as cousas, sobremodo ri­
dículas, confessadas pelas victimas do supplicio. 

Depois da feitiçaria, vêm os envenenamentos 
e malefícios. Muitos exerciam em segredo a medi-

1 Estabelecemos, que toda a pessoa, de qualquer qualidade e 
condição que seja, que de Lugar Sagrado, ou não Sagrado tomar 
pedra de Ara ou Corporaes ou parte de cada uma d'estas cousas, 
ou qualquer outra cousa Sagrada, para fazer com ella alguma fei­
tiçaria morra morte natural. 

E isso mesmo, qualquer pessoa, que em circulo, ou fora d'elle, 
ou em encruzilhada invocar espíritos diabólicos, ou der a algu­
ma pessoa a comer ou a beber qualquer cousa para querer bem, 
ou mal a outrem, ou outrem a elle, morra por isso morte ratu­
rai. Porém em estes dous casos, primei-o que se faça execução, 
nol-o farão saber, para vermos a qualidade da pessoa, e modo, 
em que taes cousas praticaram, e sobre isso mandaremos o que se 
deve fazer. 

Outrosim não seja alguma pessoa ousada que para adivinhar 
lance sorte, nem varas para achar thesouro, nem veja em agua, 
crystal, espelho, espada, ou em outra qualquer cousa luzente, nem 
em espadoa de carneiro, nem faça para adivinhar figuras, ou ima­
gens algumas de metal, nem de qualquer outra cousa, nem tra­
balho de adivinhar em cabeça d'homem morto, ou de qualquer 
alimária, nem traga comsigo dente, nem baraço de enforcado, 
nem membro d'homem morto, nem faça com cada uma das ditas 
cousas, nem com outra, especiealguma de feitiçaria, ou para adi­
vinhar ou para fazer damno a alguma pessoa, ou fazenda, nem faça 
cousa, porque uma pessoa queira bem, ou mal a outra nem para 
ligar homem nem mulher nem para não poderem haver ajunta­
mento carnal. E qualquer que as ditas cousas, ou cada uma d'ellas 
fizer, seja publicamente açoutado com baraço e pregão pela villa 
ou lugar, onde tal crime acontecer, e mais seja degradado para 
sempre para o Brazil, e pagará 3^000 reis para quem o accusar. 

E por quanto entre a gente rústica se usam muitas abusões, 
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nica, colhendo simplices, compondo philtros, mis-, 
turando magia e lherapeutica, e assustando, por mui­
tas vezes, os enfermos agonisantes. Bastantes plan­
tas venenosas foram por largo tempo denominadas 
—hervas dos feiticeiros—; ninguém imaginava en­
tão qlie tomados em pequena dose, os venenos po­
diam ser remédios. M. Michelet mostra-nos a fei­
ticeira, tremendo de ser vista, aventurando-se a ir 
colher uma das terríveis plantas. «Se vós a vísseis, 
dizia um pegureiro, como eu vi, toda tremula, de 
olhar espantado, e a passos mal seguros por entre 
as ruinas d'um edifício I murmurar não sei que ... 

assim como passarem doentes por silvão ou machieiro, ou lameira 
virgem, e assim usam benzer com espada, que matou homens ou 
que passe o Douro e Minho três vezes, outros cortam solas em fi> 
gueira baforeii-a, outros coitam cobro em lumiar de po ta, outros 
têm cabeças de saudadores encastoadas em ouro, ou em prata, ou 
em outras cousas, outros apregoam os demoninhados, outros le­
vam as imagens de Santos junto d'agua, ealli fingem que os que­
rem lançar n'ella, e tomam fiadores que se até certo tempo o dito 
Santo lhes não der agua, ou outra cousa, que pedem, lançarão a dita 
imagem na agua, outros revolvem penedos, e os lançam na agua 
para haver chuva, outros lançam joeira, outros dão a comer bolo 
para saberem parte de algum furto, outros tém niandiagoras em 
suas casas com tenção que por ellas haverão graça com senhores, 
ou ganhem cousas, que tratarem, outros passam agua pela cabeça 
de cão, por conseguir algum proveito : E porque taes abusões não 
devam consentir, defendemos, que pessoa alguma não faça as di­
tas cousas nem cada uma d'ellas; e qualquer que a fizer, se fôr 
peão, seja publicamente açoutado com baraço ejregão pela Villa, 
e mais pague 2/000 reis para quem o accusar. E se fôr Escudeiro, 
e d'ahi para cima, seja degradado para a Africa por dous annns; 
e sendo mulher da mesma qualidade, seja degradada 3 annos para 
Castro-Marim, e mais paguem 4-/000 reis para quem os açgusaí.-

Estas mesmas penas haverá qualquer pessoa, que disser al­
guma cousa do que está por vir, dando a entender, que lhe foi 
revelado por Deus, ou por algum Santo, ou em visão, ou em 
sonho ou por qualquer outra maneira. Porém isto não haverá lo-
gar nas pessoas, que por Astronomia vendo primeiro as nascen-
ças das pessoas, disserem alguma cousa segundo seu juizo e regra 
da dita sciencia.» 



4 4 DO MARAVILHOSO EM MEDICINA 

oh ! que susto me melleu 1 se ella me vira, certo 
que perdido eslava; podia transformar-me em la­
garto, sapo on morcego; A herva.de que se appro-
ximou nunca a vi mais feia e ruim ! era d'um ama-
rello-pallido com traços vermelhos, como se diz, 
das chammas do inferno, tendo todo u caule co­
berto de negros e longos pcllos. Arrancou-a rá­
pida e rudemente, rosnou por entre dentes, e des-
appareceu com a rapidez do relâmpago.» (Miche-
let, La Sorcière, p. 116). 

A esterilidade e impotência, mortíferas epide­
mias^ muita geada sobre as loiras messes, cousas 
eram estas sol ne que mais versavam os maleficios. 

Recahia também e principalmente a aceusação 
sobre as scenas impudicas dos congressos noctur­
nos do sabbado. 

Que ha de verdade, porém, no fundo d'estas le­
gendas? Seria difficil dizel-o com exactidão. Nin­
guém penetrou, com mais sagacidade que .V.ichelet, 
n'essas profundezas tenebrosas, como o mostram 
as seguintes linhas:—«Pendant des siècles, le serf 
mena la vie du loup et du renard, fut un animal 
nocturne, je veux dire, agissant le jour le moins 
possible, ne vivant vraiment que la nuit... Dans 
les reunions nocturnes, aux danses durent se mê­
ler des gaietés de vengeance, des farces salyriques, 
des moqueries et des caricatures du seigneur et du 
prêtre... La danse tournoyante, la famenze ronde 
du Sabbat suffisait bien pour completer ce premier 
degré de l'ivresse. Personne peu à peu ne se con­
naissait bien, ni celle qu'il avait à coté. La vieille 
alors n'était plus vieille. Miracle de Satan ; elle était 
femme encore et désirable, confusément aimée.» 

http://herva.de
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Não obstante, porém, a penetrante sagacidade 
de M. Michelet, muitos ponlos d'aqnellas legendas 
não têm, nem virão a ter no futuro a explicação, 
que fora para desejar — nos sábios do século i9.° 
pouco luz a esperança de vel-as interpretadas com 
rigor. 

Hoje,creados desde a infância, nas idêas de to­
lerância e humanidade, habituados a respeitar ca 
proteger a vida humana, eusta-nos a comprehender 
o espantoso delírio a que chegou a humanidade 
inteira durante séculos, desde os infelizes que se 
julgavam em communicação com o demónio, até 
aos juizes que passavam a vida a eondemnal-os. 
Pelo que me toca, não posso explicar a animosidade 
e incrível encarniçamento que juizes, testemunhas e 
algozes ostentavam contra essas creaturas, pela maior 
parte inoffensivas, a não admiltirmos que esses ma­
gistrados execrandos eram simples doentes obrando 
durante seu ministério em virtude de concepções 
delirantes, que os abandonavam no resto tios actos 
da vida. Porque, emtim, esses homens apeados do 
tribunal cruento, deviam (alguns ao menos) ser na 
vida privada bons e pacíficos, amáveis para com seus 
filhos, piedosos talvez para os infelizes, honestos, 
emfim, no sentido moderno da palavra. Tal é a in­
fluencia da educação e dos hábitos, 0 sentido mo­
ral perverte-se e acaba por desapparecer inteira­
mente. Se Bodin e Sprenger não eram loucos, so­
bre sua memoria deveria cahir a maldição das ge­
rações futuras. 
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0 MARAVILHOSO MODERNO 

O m a g n e t i s m o a n i m a l , os s o m r i a m -
foulos e o e s p i r i t i s m o 

Esbocemos rapidamente a serie das diversas 
formas que tem revestido o amor do maravilhoso 
na humanidade. As sciencias e o espirito philoso-
phico lograram cortar muito fundo em todos esses 
erros. Hoje mui raro se crê em feiticeiros e adivi­
nhos. Mas como a paixão do sobrenatural e do pro­
digioso é inhérente ao espirito do homem, quando 
se estava em caminho de acabar com os desvarios 
da razão humana, apparece uma nova maravilha, 
que entreteve tantas illusões ruidosa e frenetica­
mente. 

O século 18.°, o século de Montesquieu, de 
Voltaire e dos Encyclopedistas, que foi também o 
século do grande tbaumaturgo de S. Medard e do 
incomparável alchimista Lascaris, devia acabar por 
uma grande maravilha—o magnetismo — que, se 
não eclipsou todas as outras, promettia, ao menos, 
mais longa vida e mais prospera fortuna. 

A historia dos pretendidos factos sobrenaturaes 
pelos magnetisadores, é nosso objecto agora. 

Sabe-se, diz Calmeil, attendendo á diversidade 
de sua conformação, o syslema nervoso, nas crean-
ças, mulheres vaporosas, indivíduos fracos e vale­
tudinários, é capaz de modificações que não con-
trahe em pessoas adultas, sãs e isemptas do for­
tissimo impulso da imaginação, que a vista d'um 
objecto, que impressões sensoriaes sufficientes para 
pôr em convulsões um individuo pusillanime e ti-



DO MARAVILHOSO EM MEDICINA 47 

mido, são apenas susceptíveis de excitar um indi­
viduo differentemente organisado. 

É isso o que explica o facto de haver tantos 
indivíduos refractários á influencia do magnetismo, 
sendo a primeira condição exigida pelos magneti-
sadores, o crêr-se previamente no seu poder. Esta 
credulidade em si implica certo gráo de fraqueza 
de espirito, que se allia ordinariamente a uma ima­
ginação pusillanime e impressionavel, e por isso 
muito bem disposta a ser vivamente abalada por 
gestos extravagantes, olhar fixo e fulminante do ma-
gnetisador. Sobre taes indivíduos poder-se-hão pro­
duzir bem diversos phenomenos: anesthesia, som-
no provocado, convulsões, catalepsia, todo o ap-
parato, emfim, das desordens do systema nervoso. 

Mas que ha ahi de sobrenatural? Ha factos in­
teressantes a estudar, novos, talvez, e nada mais. 

Um medico inglez, por nome J. Braid, n'um 
livro publicado em 1843, chamou a attenção dos 
homens da sciencia sobre factos desde muito ob­
servados sem duvida, mas pouco ou nada conhe­
cidos, de cuja agglomeração constituiu um corpo de 
doutrina, a que juntando suas proprias observa­
ções, deu o nome de hypnotismo. 

Se, defronte dos olhos e a pouca distancia da 
face d'um individuo de temperamento nervoso e 
constituição débil, collocarmos um objecto brilhante 
ou luminoso, sobre o qual tenha a vista fixa por 
certo tempo, esse individuo cahirá n'um estado ca­
taléptico análogo ao que produz a inhalação dos 
anesthesicos. Seus membros tornam-se d'uma certa 
rigidez, ou cahem n'um relaxamento mais ou me­
nos completo ; a sensibilidade é embotada ou abo-
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lida, mas alguns sentidos, como o tacto e sobretudo 
o ouvido, adquirem uma vivacidade prodigiosa. 
São apreciados os menores sons, as mais leves im­
pressões reflectidas, e apparecem hallucinações, co­
mo em certos accessos de catalepsia. 

Que diversos phenomenos nervosos se produ­
zem por este meio, mostram-no as experiências 
feitas recentemente em França pelo Dr. Azam — 
a anesthesia, o somno, a catalepsia, a hypersthesia 
do gosto, do cheiro, do ouvido, da sensibilidade 
para o frio, e sobretudo do sentido muscular. 

O professor M. Vermuil fez sobre si uma expe­
riência análoga. Fixando um objecto situado aci­
ma de sua cabeça e um pouco para a parte poste­
rior, estendeu horisontalmente os braços, e pôde 
conservar esta attitude durante 12 a 15 minutos 
quasi sem fadiga, o que o athlela mais robusto não 
pode fazer. 

Em Portugal, como se pode vêr na Pharmaco-
logia Geral do Dr. Bernardino Antonio Gomes, 
tem-se hypnotisado com bom êxito algumas pes­
soas. 

M. Piorry cita o exemplo d'uma rapariga que 
se tornou epiléptica por 1er olhado fixamente o sol. 
Na antiguidade, Apulea tinha já notado a vertigem 
provocada muitas vezes por a vista da roda do 
oleiro, e as convulsões que a acompanhavam. 

E por phenomenos análogos que deve expli-
car-se a adivinhação por meio d'espelhos mágicos, 
tal como se praticava na antiguidade e na edade 
media ; e como mais proprias para experimentar 
taes illusões, escolhiam-se de preferencia as crean-
ças. Faziam-nas contemplar uma superficie polida 
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e brilhante, e no fim de certo tempo afigurava-se-
lhes a imagem da divindade evocada ou da pessoa 
que se tractava de descobrir. Em muitos oráculos 
da Grécia, suspendia-se acima da superfície da 
agua um espelho sostido por um cordel ; recitava-
se em seguida uma supplica, queimava-se incenso, 
e via-se então apparecer sobre o espelho a imagem 
da pessoa doente, e d'ahi se induzia a morte ou a 
vida (Maury, loc. cit., p. 437). Adiante veremos 
Cagliostro produzir os mesmos effeitos. 

Em toda a edade media, recorriam os feiticei­
ros ás fumigações para obter visões, durante as 
quaes imaginavam ir ao congresso nocturno. 

Cremos que estes phenomenos d'illusao se de­
vem a uma forte congestão do cérebro, análoga á 
que se produz no fim dum somno muito prolon­
gado, e que é acompanhado de sonhos numerosos 
e variados. Sabe-se além d'isto que o uso do has-
chich produz extraordinárias hallucinações. 

De todos os magnetisadores presentes e pas­
sados, o mais illustre certamente foi Mesmer. Além 
do seu espirito e elegância exercerem uma irresis­
tível seducção, sobretudo nas mulheres, Mesmer 
apresentava-se como um homem que tinha na mão 
um agente até então desconhecido e modificador 
poderoso da machina humana. Se bem que Mesmer 
fosse um medico astucioso, observador sagaz e mes­
mo bom physico no seu tempo, tinha começado por 
encobrir seus processos com certa sombra de mys-
ticismo. 

Da capital da Austria, primeiro theatro das 
4 
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proezas d'esté thaumaturge-, foi Mesmer afugentado 
e havido por fraudulento. Resolveu então deixar 
Vienna, escolhendo para novo theatro a cidade de 
Paris, onde o novo propheta era esperado com a 
maior impaciência. Mesmer chegou emfim. Era no 
começo de fevereiro de 1778, no mesmo anno e 
mez e quasi no mesmo dia, em que o patriarcha da 
philosophia sceptica entrava as portas de Paris, 
depois de vinte annos de exilio. Que coincidência ! 
Paris, theatro dos maiores contrastes em tudo, e 
das mais espantosas vicissitudes, do gosto da moda 
e das idêas, e aonde a crença nos milagres tinha 
sobrepujado a influencia da Encyclopedia, A. Mes­
mer e Voltaire entravam ao mesmo tempo, Mesmer 
para ahi reinar, Voltaire paraahi morrer! 

Se bem que foi modesta a entrada do novo so­
berano, não tardou por isso a encher-se de clien­
tes o seu hotel, e a fama das suas curas milagrosas 
espalhou-se brevemente em toda a cidade. 

Eis como elle procedia. Punha-se em relação 
com a pessoa que o consultava, fazendo-a sentar 
defronte de si, com o dorso ao norte, pé contra pé, 
joelho contra joelho. Gollocava depois docemente 
os dous dedos pollegares sobre os plexos nervosos 
que se reúnem na cavadura do estômago, descre­
vendo com os restantes sobre os hypochondrios cur­
tas parabolas, sem deslocar os pollegares. Eram os 
movimentos (passes) preliminares. Curava de au-
gmentar a efficacia d'esté processo, por meio de 
um olhar penetrante, e harmonia de uma musica 
suave. Feito isto, não tardavam a manifestar-se os 
primeiros effeitos; uns sentem frio ou calor, outros 
queixam-se de dores. Se a doença era geral, os 
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movimentos deviam percorrer todo o corpo, até 
que o doente ficasse completamente saturado de 
fluido. 

Não podendo, porém, Mesmer magnetisar em 
pouco tempo cada pessoa em particular, combinou 
grupos de dez a quinze pessoas, ás quaes adminis­
trava collectivamente o seu fluido. Servia-se de 
uma tina meio-cbeia de agua, tendo no fundo vidro 
moido, limalha de ferroe um leito de garrafas cheias 
de agua, de gargalos convergentes ; o todo era co­
berto por uma taboa cheia de buracos por onde 
sahiam varetas de ferro, que cada doente devia ap-
plicar á sede do mal. Logo depois eram os pobres 
doentes accommettidos de tristeza, mau estar, ca­
lafrios, suores, crises de riso e perda de entendi­
mento. Mesmer presidia a tudo, ajudando com seu 
olhar e gestos, e tocando cada um com sua ba­
guette ou com seus dedos. 

Quando apparecia uma crise convulsiva, toma­
va Mesmer o doente nos braços e transportava-o á 
sala das crises, cuidadosamente estofada. Desaper-
tava-o, e deixava-o debater-se no sanctuario onde 
ninguém entrava senão Mesmer. A fraude, porém, 
descobriu-se e o fim de Mesmer chegou. Em Paris 
sustentou com bastante firmeza, nos primeiros an-
nos da sua estada, os duellos propostos pelos fi­
lhos das academias parisienses, sendo proclamado 
vencedor pelos seus adeptos. Vencedor a principio 
acabou nos últimos annos por ser vencido, e teve 
de abandonar a França vilipendiado pela plebe, e 
calumniado pelos adversários da sua doutrina. 

Depois de Mesmer vem Cagliostro, também jo-
ven, bom e generoso. Cagliostro cura os doentes 

* 
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por meio de um agente sobre cuja natureza guarda 
silencio, não dando assim que discutir nem aos sá­
bios nem ás academias. Este sublime charlatão fas­
cinava tanto os espíritos, que Luiz xvi, que mofava 
de Mesmer, declarou culpado de lesa-magestade a 
quem injuriasse Gagliostro. 

Não se contentando porém com curar os doen­
tes, lia também no futuro por meio das suas pom­
bas. Eram tenras e elegantes crianças que collocava 
diante d'uma garrafa cheia d'agua. Fixados os olhos 
sobre a superfície brilhante, tinham logo visões, e 
Cagliostro encarregava-se de as transformar em orá­
culos. 

Algumas vezes os factos réalisavam-se; bastan­
tes falhavam, e esperava-se então que as pombas 
fossem mais lúcidas. 

Mais forte que todos, o marquez de Puysegur 
chegou a magnetisar as arvores, e sessenta e dous 
doentes se curaram em dous mezes, por meio do 
fluido,subtraindo a uma arvore da praça de Bysancy 
(Bouchut, loc. cit., p. 34). 

Mesmer só magnetisava doentes a fim de lhes 
curar os males pela omnipotência do seu fluido. De­
pois d'elle magnetisaram-se pessoas de perfeita 
saúde, e obtiveram-se os différentes effeitos nervo­
sos de que já falíamos. 

Mas as cousas não ficaram ahi ; descobriram-se 
certos indivíduos, denominados lúcidos, que pos­
suíram successivamente as faculdades mais varia­
das e mais proprias a espicaçar a curiosidade pu­
blica. Esses seres excepcionaes, dotados certamen­
te d'um fluido mais subtil que o commum dos ho­
mens, chegaram a 1er no pensamento não só dos 
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que os magnetisavam, mas das pessoas presentes, 
e mesmo ausente e distantes 100 léguas ! Deram a 
descripção exacta de logares, onde nunca tinham 
ido, leram livros fechados, etc. 

Emfim, para se fazer uma idêa exacta da po­
tencia illimitada do magnetismo, basta 1er o se­
guinte trecho, do tractado theorico e pratico do ma­
gnetismo animal, por M. Ricard : 

M. Ricard distribue a seu grado a saúde, a 
doença e o somno. Um dia, certo incrédulo cha-
mou-lhe charlatão ; Ricard irrita-se e lança sobre 
elle seu olhar de mármore (sic), e n'esse instante 
o infeliz caiu com um espasmo geral epileptiforme. 
Um outro rebelde foi acommettido de tétano. Seu 
corpo arqueou para traz e caiu sem movimento; 
um medico presente, não lhe sentindo pulso nem 
respiração, deu-o por morto. Mas M. Ricard não 
se assusta com tão pouco, e quasi sem esforços o 
fez levantar. Magnetizava outrosim barras de ferro 
sobre o epigastrio dos somnambulos. Seu poder 
medico zomba do tempo como do espaço. Curou 
um paralytico em meia hora, e indivíduos acom-
mettidos de febres a 10 legoas de distancia! Nãoé 
ainda tudo. As arvores estioladas reverdecem sob a 
influencia de seus movimentos benéficos, e recipro­
camente, a mais bella e viçosa planta se definha e 
morre. Emfim, deleitava-se algumas vezes, M. Ri­
card, em dissipar nuvens, fazer cessar a chuva,etc. » 
(Prisse, Médecine et medians, p. 11). Extravagân­
cias taes não são perigosas. 

Houve infelizmente outros desvarios alimenta­
dos por verdadeiros talentos, e é para lamentar que 
um grande e profundo espirito como Balzac, escre-
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vesse volumes inteiros para defender a dupla vista 
e a intuição magnética. 

Passarei quasi por alto as numerosas charlata-
nerias a que se entregaram e entregam ainda os 
impostores, que exploram essa mina fecunda e nova 
da extravagância humana. 

A única maneira de estudar esses factos é pro­
curar descobrir o processo empregado para enga­
nar o publico. E o que afoitamente se pode aven­
tar, é que todas as vezes que os phenomenos da 
dupla vista, do somno lúcido, etc., se reproduzem 
sempre idênticos, e á vontade do operador, ha quasi 
certeza que vai n'isso fraudulencia. 

Os phenomenos physiologicos do corpo humano 
é que não obedecem tão facilmente ás ordens da 
vontade. Poder-se-ha ter presumpções, mas nunca 
annuncial-os com certeza. 

Quando em 1846 se apresentou á Academia 
das Sciencias de Paris, Angelica Cottin, chamada a 
menina eléctrica, por isso que repellia violenta­
mente para longe todos os objectos encontrados no 
raio da sua influencia magnética, os únicos pheno­
menos produzidos reduziram-se á propulsão d'obje-
ctos tão próximos que ella podia tocar. A propul­
são d'objectos a distancia, que seria convincente, 
não se verificou. 

M. Burdin, em 1837, querendo vêr acabada 
uma questão tão debatida, prometteu de seu pró­
prio bolso 3:000 fr. para a somnambula que lesse 
n'um livro mettido numa caixa. Nunca tal somma 
foi ganha. Entre outras concorrentes, appareceu 
mademoiselle Pigeaire, de 12 annos de edade, que 
Jia, havia muito, com os olhos cobertos d'uma es-
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pêssa venda de velludo preto. Observada, porém, a 
venda, em nada impedia a visão. No mesmo caso 
estava a venda de mademoiselle Prudence, composta 
de camadas sobrepostas de estofo e terra argilosa. 
Todos liam tão bem como mademoiselle Prudence. 

Deixemos porém a fraude para voltar aos factos. 
O que parece fora de duvida, no meio das exa­

gerações dos magnetisadores, é que o magnetismo, 
como o hypnotismo, a que é, por assim dizer, idên­
tico, pode produzir diversos estados nervosos: o 
somno com visão, ou sem ella, e mesmo levado até 
a lethargia, a anesthesia ou, ao contrário, a hypers-
thesia dos sentidos. 

A anesthesia magnética foi observada por M. 
Gloquet, que extirpou uma mama, sem que a ope­
rada desse o menor signal de dôr. O mesmo suc-
cedeu com outra pessoa, a quem M. Oudet arran­
cou um dente, depois de tel-a antes adormecido 
magneticamente. 

Achamos porém tão racional fazer intervir na 
explicação o magnetismo, como invocar uma cora­
gem sobrehumana, desenvolvida pelos operados, 
dando em resultado o paralysar qualquer commo-
ção, e conservar tranquillidade na physionomia e 
nos movimentos do coração. E a este respeito di­
remos, o que observamos em 1869, na Clinica Ci­
rúrgica d'homens. Tratava-se de extrahir um kysto 
do pé direito d'um homem, dado aos misteres da 
marinhagem. A operação foi feita pelo exm.° snr. 
Dr. Souto, sem que o paciente quizesse ser chloro-
formisado. Duraria 10 a 15 minutos, e durante 
este tempo, não manifestou o operado o menor si­
gnal de dôr. Apenas já no fim do curativo apro-
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priado empallideceu e queixou-se de fortes dores, 
o que parece provar que a sensibilidade foi recu­
perada. 

Um caso análogo presenceamos este anno na 
extirpação dum epythelioma labial. 

Estariam por ventura estes indivíduos anesthe-
siados magneticamente? 

Os factos de catalepsia são communs no estado 
hypnotico. E pôde collocar-se os hypnotisados nas 
mais extravagantes posições, sem que experimen­
tem fadiga por espaço de 15 ou 20 minutos. É 
isto o que MM. Verneuil e Dr. Azam différentes 
vezes têm observado. 

E' contemplando obstinadamente seu umbigo, 
que os fakirs (monges mahometanos) da índia che­
gam a essa immobilidade, que conservam dias e 
mezes inteiros. Pouco a pouco os músculos se in­
teiriçam, perdem a flexibilidade e mesmo a possi­
bilidade dos movimentos. Weber, bispo de Calcutta, 
encontrou um destes indivíduos que apenas podia 
andar sobre um pé, tendo perdido a faculdade de 
abaixar os braços (Maury, loc. cit., p. 388). 

A hyperstbesia sensorial foi igualmente ob­
servada pelo Dr. Azam. Uma das suas mulheres 
hypnotisadas queixava-se do soffrimento que lhe 
causava o ruido das carruagens da rua. Uma ou­
tra sentia-se vivamente incommodada pelo cheiro 
do tabaco, que um individuo presente tinha no 
bolso. Uma terceira enfiava agulhas com os olhos 
fechados. E a esta causa que devemos attribuir 
as pretendidas perversões da vista, observadas em 
certos somnambulos que tinham, dizem, a facul­
dade de vêr por o epigastrio ou- pela fronte. Tal-
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vez hajaahi também uma hallucinação, que lhe faz 
referir a certa parte do corpo a impressão senso­
rial realmente percebida pela retina. Gomo os ny-
ctalopes, o somnambulo vê na quasi obscuridade 
com as pálpebras quasi de todo fechadas. 

Accrescentemos, para terminar, que se tem 
observado em certos somnambulos uma admirável 
exageração da memoria, que tem sido tomada por 
presciência e intuição; por ex.: uma rapariga que 
durante o somno fallava latim, sem nunca ter apren­
dido tal lingua. Estudando-se porém o facto, reco-
nheceu-se que as phrases pertenciam á liturgia, e 
que muitos annos antes, sendo ainda creança, ti­
nha estado ao serviço do seu parocho (Aram). Não 
é raro embotar-se a memoria e deixar de ser fiel 
aos factos recentes, e conservar todavia com admi­
rável precisão certas impressões da infância. 

Restar-nos-hia fallar d'essas novas maravilhas, 
que a Europa importou da America, conhecidas 
pelos nomes de — mezas girantes e espíritos frap­
peurs. 

Mas, como judiciosamente diz M. Maury, para 
se tomar conta do que parece inexplicável n'esses 
factos, deve considerar-se o meio em que elles se 
produzem. Quando espíritos preoccupados ou illu-
minados se reúnem para se entregar a seus exer­
cícios mysticos, as hallucinações multiplicam-se, 
complicam se, e a assemblêa em breve se acha n'um 
estado particular que não só a torna incapaz de 
observações criticas e judiciosas, como também a 
põe numa espécie de sonho, em que tudo se torna 
phantasmagoria, sem que possa extremar o que 
haja de real ou chimerico nos phenomenos. 
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Em summa, a realidade, parece-nos sêcca e 
monótona, o sobrenatural encanta e seduz, porque 
nos faz esquecer as tristes realidades da vida. A 
necessidade da illusão e da chimera ainda por largo 
tempo ha de reter-nos captivos ! O homem não se 
eleva realmente acima da sua condição, não entra 
de facto na esphera do sobrenatural, senão quando, 
desprendido das illusões que tem atravessado, a sua 
intelligencia pode pairar sobre a natureza, admirar 
sua magnifica harmonia, e comprehender sua per­
feita coordenação. Grande milagre e grande pro­
dígio é para nós o espectáculo das leis geraes da 
creação no espaço 1 Afora as apparições, de que 
nos faliam as inspiradas Escripturas, bem nos cla­
ma a magnificência do Universo que ha um Deus, 
que produz, entretém e resume todas as cousas: — 
cœli enarrant gloriam Dei, et opera manum ejus 
annuntiat firmamentum. 

A H0MŒ0PATHIA 

Optima medicina intérdum est 
medicinam non facere. 

HYPOCRAT. 

La doctrine homéopathique ser­
vira á la démontrer la force medica-
trice de la nature. 

HUFFELAAND. 

Este trabalho ficaria muito incompleto, se não 
fallassemos d'essa nova doutrina que o presente sé­
culo tem visto levantar-se em face da nossa medi­
cina, com a vaidosa pretenção de derribar o gran-
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dioso monumento erigido por Hypocrates, e ins­
tallasse triumphante sobre suas ruinas. 

A sua historia, que entra de pleno direito na 
do maravilhoso, seria uma longa e fastidiosa enu­
meração como a de muitos remédios extravagantes 
e supersticiosos que em todo tempo tem disputado 
a confiança publica. Já indigitamos alguns de pas­
sagem, e não voltaremos aos feitiços, amuletos, e 
outros que taes : cada paiz tem os seus, e todos fa­
zem prodígios. 

Quem não sabe que os reis de França curavam 
os escrofulosos pelo simples toque das feridas? O 
rei Jacques 2.°, exilado dlnglaterra, importou com-
sigo esse dom precioso, e os habitantes de Saint-
Germain-en-Lnye, colheram, mediante este trata­
mento, prodigiosos benefícios e salutares effeitos. 
Mas não ficava aqui sua therapeutica. Fazia andar 
os paralyticus, endireitava os tortos, fazia fatiar os 
mudos, vêr os cégos, etc. 

Aprendemos de Tácito que os pés do rei Pyr-
rho fruiram na antiguidade dos mesmos privilégios, 
e, em Cachemira, existem trez cabellos da barba 
de Mahomet, que operam, segundo dizem, curas 
surprehendentes (Bouchut, loc. cit., p. 76). 

Pelo que pertence á Materia Medica, propria­
mente dita, pôde dizer-se, que tudo se tem empre­
gado, desde os mais inertes pós até aos mais vio­
lentos venenos. 

As substancias repellentes e immundas, os res­
tos de animaes impuros, a gordura e miolos huma­
nos, o excremento de certos animaes, entram na 
composição de receitas infalliveis e soberanas. 

Eis alguns exemplos: para dores de cabeça, 
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applica-se sobre a nuca o orgevão; para a epile­
psia, um raminho de sabugueiro suspenso ao pes­
coço ; para a hypochondria, um saquinho d'açafrao 
sobre o coração ; para fazer estancar os escarros 
de sangue, applica-se sobre o estômago um sapo 
morto durante que o sol está no signo de Leão, 
etc. 

Encontramos em Margagni o seguinte trata­
mento da epilepsia, recommendado por Albertini : 
i.° uma bebida com algumas gotas de espirito de 
sangue humano. Depois, uma fricção com a palma 
da mão, untada de óleo de amêndoas em que se 
tem cosido vermes da terra. Emfim, pastilhas as­
sim preparadas: toma-se um craneo humano ainda 
fresco e raspa-se; pisa-se a raspadura n'um almo­
fariz, e junta-se-Ihe agua de cerejas pretas; da 
massa resultante fazem-se as pastilhas. 

Nada direi dos collares de rolhas que as mu­
lheres paridas punham em volta dos seios para lhes 
fazer cessar o leite, nem das castanhas da índia 
trazidas n'um saco por alguns gottosos. Mas de­
ploro altamente a immensa quantidade de remé­
dios contra a hydrophobia, cuidadosamente con­
servados em quasi todos os paizes, e que impedem 
os infelizes de adoptarem o único recurso, que deixa 
ainda alguma esperança, qual é — a cauterisação 
prompta e enérgica. 

Basta de relatar futilissimas applicações. Ter­
minamos por dizer que, ajudando a fé e a imagi­
nação, tudo pode curar. Passaremos agora á Ho-
raœopathia. 

Homœopathia (doença similhante), assim se de­
nomina um systema therapeutico em que se propõe 
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curar as doenças por meio de agentes dotados da 
propriedade de produzir no homem, são symptomas 
semelhantes aos que se pretende combater. 

Este systema, obra d'um homem de génio, sur­
giu em 1790 do seio d'Allemanha, quando Hahne­
mann, por occasião de ensaios tentados em si com 
a quina, julgou reconhecer n'ella o poder de pro­
duzir uma febre intermittente. Formulou então, en­
volta na mais tenebrosa theoria, a sua famosa dou­
trina— Similia similibus curantur.— «Foram es­
tes ensaios, diz elle, que fizeram apparecer a meus 
olhos a aurora d'uma therapeutica racional, ensi-
nando-me que as únicas doenças curáveis pelos 
medicamentos, são aquellas cuja collecção de sym­
ptomas tem a maior semelhança possivel com a to­
talidade dos accidentes, que as substancias medi­
camentosas podem provocar. > {Organon., p. 392). 

Partindo d'esté principio, Hahnemann posterga 
o todo da doença, e considera apenas os sympto­
mas, apresentados pelos doentes. E só tracta de 
buscar medicamentos que produzam symptomas 
análogos aos manifestados pelas doenças que pre­
tende debellar. 

Não nos occupamos aqui da discussão d'esta 
doutrina; o que pertence essencialmente ao nosso 
assumpto, é a therapeutica que a acompanha, por­
que nada ha mais maravilhoso. 

Com effeito, a acção da substancia empregada 
está na razão inversa da sua quantidade, e reside 
completamente na maneira de a preparar. «Cha­
que dilution se compose d'une heure partagée en 
six fois six minutes de braiement et six fois qua­
tre minutes de frottement.» (Organon., p. 441). 
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O ponto de partida é um grão n'uma quantidade 
centupla de assucar de leite, de modo que cada 
grão de pó contém um centésimo de grão. É a 
primeira attenuação ou diluição. A segunda será 
d'uma decima-millesima de grão, e Hahnmann che­
gou assim até á trigésima, isto é, uma fracção tendo 
por numerador a unidade e por denominador 1 
seguido de 60 zeros. 

Assim preparados os medicamentos adquirem 
propriedades tão variadas como surprehendentes. 
Exemplos : o acetato de manganez, produz uma sen­
sação de feridas na tibia direita; o carvão vegetal, 
um tumor vermelho na fronte, doloroso ao simples 
toque; a arnica, um mau estar no periosteo de to­
dos os ossos, sonhos lascivos, facilidade em sentir 
e prodigalisar a injuria. A platina é mais extraor­
dinária ainda. No primeiro dia, o doente está tris­
tonho; no segundo, alegre e prazenteiro. Acha os 
outros muito baixos, imaginando-se de elevada es­
tatura; está incommodado pela estreiteza n'uma 
grande sala, etc. 

Se agora pedirmos aos homceopathas algumas 
provas em apoio das suas singulares asserções, 
formulam apenas uma resposta invariável — nós 
curamos nossos doentes. — Mas os amuletos e fei­
tiços curam igualmente; um cosimento de cenou­
ras cura a icterícia, etc. Tudo isso é incontestável. 
Tracta-se apenas de provar que, nenhuma das vos­
sas attenuações, tem a menor acção sobre o homem 
são ou doente. Um homem são engole 1 gramma 
de sublimado ou d'acido arsenioso; fica envenena­
do, eis um resultado palpável. Se, em logar de 1 
gramma, tomar 1 milligramma, elle não morre ; os 
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órgãos, porém, são modificados, a economia per­
turbada de certo modo, que se traduz para elle e 
para nós por alguns symptomas apreciáveis. Dô-
mos-lhe agora a trigésima attenuação. Nada expe­
rimenta, absolutamente nada, e todos podem facil­
mente fazer a experiência, é ella innocente e sem 
perigo. Nem vale o responder-nos, que a acção é 
dynamica e não material, e que, o que é sem ef-
feito no homem são, se torna soberano contra a 
doença; porque então perguntaremos nós, onde se 
passa essa acção? É no estômago, no sangue? 
Pois que, emfim, são ou doente, o homem é sem­
pre composto dos mesmos elementos muscular, ner­
voso, sanguíneo, etc, A doença pode augmentar ou 
diminuir a fibrina do sangue, sua albumina ou seus 
glóbulos; mas não muda a estructura intima da 
nossa machina, e se a attenuação homœopathica 
não modifica os órgãos do homem são, também os 
não poderá modificar pelo simples facto do homem 
ter uma pneumonite ou uma erysipela; a menos 
que não admitíamos que a doença é uma espécie 
de demónio malfazejo alojado no organismo, e so­
bre que o medicamento obraria, por assim dizer, 
magneticamente e sem actuar sobre os órgãos. Mas 
então para que administral-o ao doente? Basta 
deixal-o n'uma garrafa, obrará d'ahi mesmo o seu 
effeito, e será mais extraordinário ainda. 

Sem embargo do que deixamos dito, muitos 
homceopathas, no tocante a doenças chronicas, têm 
a impudência de dizer: — Sem nossos específicos, 
tal cura jamais se obteria. —A. isto respondemos 
com este apriorismo de Hulleland:— «Habitue toi 
á la patience, dans les maladies chroniques sur-
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tout, et sache compter sur la puissance du temps. 
Ces maladies sont curables á une époque et ne le 
sont pas á une autre, où tous les moyens qu'on 
pourrait employer contre elles n'aboutirarent á rien, 
ne feraient même souvent que unire. La nature, 
livrée á elle-même, agit d'une manière insensible, 
et dans le silence amende, quérit ou amène une 
crise, une métastase, dout le médecin peut profiter 
pour procurer la guerison. » E as curas, de que se 
applaudem, com relação ás doenças agudas, serão 
ellas obtidas por medicamentos dados em doses 
homœopathicas? N'este ponto dêmos a palavra ao 
celebre chimico Orfila, que sobre este assumpto 
discursou na Academia de Medicina de Paris.— 
Diz elle: «Je sais aussi et j'affirme sur l'honneur 
que, peu confiants dans un système que ne peut 
amener aucun résultat heureux dans une foule d'af­
fections aiguës, plusieurs homœopathes adminis­
trent des medicaments á doses allopathiques, de 
sorte que la médecine de Hahnemann est exploitée 
par deux sortes d'individus; les uns, doués d'une 
foi illimitée, adoptent sans restriction toutes les ex­
travagances du système et abandonnent les mala­
des á eux-mêmes, sans s'inquiéter de l'innocuité 
souvent meurtrière des medications qu'ils prescri­
vent : ce sont les homœopathes purs et fanatiques ; 
les autres, moins dangereux quand il s'agit du trai­
tement des maladies aiguës, peuvent être qualifiés 
d'homœopathes habiles, car ils agissent sur l'ima­
gination des malades par l'administration de quel­
ques globules d'une dilution extrême, et par con­
sequent insignificants, en même temps qu'ils out 
recours á des moyens allopathiques que la raison 
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avoue, et dout les bons effets ne tardent pas á se 
faire sentir. » 

Em despeito, porém, de taes extravagâncias ou 
talvez, por causa d'ellas, a homœopathia tem pros­
perado e prospera ainda. Parece mesmo presidir 
á sua propagação um génio infernal, mas a seu lado 
vela o génio do bem, que ficará victorioso entre 
nós como na Allemanha, berço e tumulo da dou­
trina de Hahnemann. 

Os homceopathas queixam-se de ser a sua dou­
trina postergada e reprimida sem discussão ; ao con­
trario, porém, o melhor meio de a combater seria 
descabellar o nada das suas theorias. Se ellas fos­
sem minuciosamente conhecidas, vèr-se-iam menos 
homens illustrados preconisar e defender com fu­
ror essa doutrina que conhecem imperfeitamente, 
e que só pôde ser sustentada pelo lado da hygiene 
e como methodo de expectação: «como scienciathe-
rapeuthica, diz Jolly, a homœpathia é a expecta­
ção, a doutrina dos átomos ou dos nadas. » 

Emfim, as experiências tentadas publicamente 
por MM. Andral e Bailly, com medicamentos pre­
parados numa ofïicina d'Allemanha, onde Hahne­
mann tinha feito confeccionar os seus, deram re­
sultados negativos. As experiências feitas, ha an-
nos, no Hospital de Coimbra, levaram á conclusão : 
que os glóbulos de Hahnemann eram puras nulli-
dades. 

Por ultimo. Hahnemann valia bem mais que a 
sua doutrina, façamos-lhe todos essa justiça. Inau-
gurou-a em meio d'applausos, mas perseguido na 
Allemanha, teve que refugiar-se brevemente em 
França. Essas perseguições, porém, serviram a 

5 
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propagar, o que pretendiam suspender. E se então 
eram muitos os proselytos, não conta hoje menos 
sequazes a sua doutrina. Não faltavam, finalmente, 
a Hahnemann os merecimentos de bom medico e 
escriptor; cortou fundo nos abusos da polypharma-
cia antiga, e isso lhe bastaria, quando mais não 
fosse, a grangear direito ao nosso reconhecimento. 



PROPOSIÇÕES 

1." A n a t o m i a — A anatomia normal deve a sua 
importância practica á anatomia pathologica. 

2." P h y s i o l o g i a — No somno ha anemia cere­
bral. 

3.a Materia m e d i c a — A anesthesia pelo hy-
pnotismo tem uma explicação scientifica. 

4.a P a t h o l o g i a geral — É falso o systema ho-
moeopathico. 

õ.a Medic ina operatór ia — Quando seja pos­
sível a anesthesia pelo hypnotismo, deve preferir-se 
em operações pouco profundas. 

6.a Pa t l i o log ia i n t e r n a — No tractamento da 
pneumonite rejeitamos o uso da sangria. 

7.a A n a t o m i a p a t h o l o g i c a — Na hypergene-
se, hyperplasia ou hypertrophia muscular numérica, 
seguimos a theoria de Virchow. 

8.a F a r t o s — Temos a acção do utero por causa 
bastante na expulsão do feto. 

9.a Medic ina legal — 0 facto da prenhez deve 
dar a irresponsabilidade de muitos actos. 

Approvada. Pôde imprimir-se. 
jf. fi. pRAMACHO, 0 Conselheiro Direetor, 

pOSTA pEITE, 
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